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PREFÁCIO
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A arte da guerra pressupõe o emprego dos 
meios militares para garantir a soberania dos 

países e promover a paz.
Para tal, é mister alto profissionalismo e capacida-

de de realizar operações continuadas em ambientes 
variados, tais como: a selva, a caatinga, o pantanal, a 
montanha e os pampas no Brasil; e o terreno nevado 
em missões no exterior.

Nessas circunstâncias, o militar necessita preve-
nir e tratar permanentemente os pés, instrumento 
primordial para o cumprimento das mais variadas 
missões, garantindo a sua permanência nas ações de 
combate.

Dessa forma, o “manual educativo para militares: 
prevenindo e tratando o pé de trincheira” constitui 
valiosa publicação, uma vez que é atual, de fácil lei-
tura e compreensão e, por isso, prático para o uso 
pela tropa, cooperando para sua higidez no preparo 
e no emprego. Boa leitura!

General de Brigada Marcos André da Silva Alvim
Comandante da Escola de Sargentos das Armas (EsSA)





APRESENTAÇÃO

Este manual é o resultado de inquietações que sur-
giram durante as aulas do Mestrado Profissional 

em Ciências Aplicadas à Saúde referentes ao conhe-
cimento oferecido aos militares sobre o pé de trin-
cheira, quando então foi elaborado para orientar e 
educar os militares sobre o tema. Para isso se fazem 
necessários meios eficientes de prevenção e de au-
tocuidado, pois um militar bem informado, com o 
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profundo conhecimento da doença, estará prepara-
do para a aplicação de um correto meio preventivo.

O pé de trincheira ou pé-de-imersão é uma afec-
ção dos pés quando estes estão por longo período 
expostos à umidade e ao frio, envoltos em meias 
ou botas durante vários dias. Se o problema não for 
diagnosticado e não for tratado, pode produzir in-
fecção e lesões limitantes na pele. 

Quanto mais cedo as medidas de prevenção fo-
rem iniciadas, menor será a possibilidade de ocor-
rer nos militares um pé de trincheira, melhorando 
a qualidade de vida, da atividade e do exercício do 
militar.  

Neste manual, você encontrará informações ne-
cessárias para o autocuidado, o que vai garantir que 
se estabeleça por si mesmo um conhecimento do 
problema e de como evitá-lo, o que permitirá reali-
zar todas as suas atividades normalmente. 

Bruno Mendes
Coordenador
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CONSTRUÇÃO DO MANUAL

Este manual foi construído baseado nas informa-
ções colhidas junto às bases de dados das Ciên-

cias da Saúde, como a Biblioteca Cochrane, SCIELO 
(Scientific Eletronic Library Online), LILACS (Literatu-
ra Latino Americana e do Caribe em Ciência da Saú-
de), MEDLINE (National Library of Medicine - USA), 
INI (International Nursing Index) e o CINAHL (Cumu-
lative Index to Nursing and Allied Health Literature), 
além das consultas em bibliografias, livros e teses da 
área dos últimos 10 anos. 

O conteúdo deste manual foi adaptado para uma 
linguagem de fácil entendimento para a população 
em geral, porém destinado aos militares. Ele foi vali-
dado por avaliadores, sendo estes profissionais mé-
dicos e enfermeiros militares e sua legitimação foi 
realizada por militares da Escola de Sargentos das 
Armas (EsSA) de Três Corações, MG. 

O manual foi ilustrado de modo que facilite a com-
preensão das informações repassadas, apresenta a 
definição, o desenvolvimento e os fatores de riscos 
do pé de trincheira, além de métodos preventivos, 
tratamento e dicas. 

As recomendações deste manual são atuais, mas 
poderão ser necessárias adequações sistemáticas, 
uma vez que as pesquisas em saúde vêm evoluindo 
cada vez mais, trazendo novos conhecimentos.
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O QUE É O PÉ DE TRINCHEIRA

O pé de trincheira ou pé-de-imersão é uma afec-
ção dos pés, quando estes estão com uma expo-
sição prolongada ao frio, em condições onde o pé 
permanece úmido, envolto por meias e/ou botas e 
calçados durante vários dias, sem ocorrer, no entan-
to, o congelamento dos tecidos. 

Nestas condições, o pé se torna pálido, úmido, 
sem pulso, frio, com a circulação diminuída e, às ve-
zes, com a pele descamando (Figura 1).  

Se o pé de trincheira não for rapidamente iden-
tificado, pode produzir uma infecção e lesões cutâ-
neas limitantes, como a morte tecidual ou necrose 
(Figura 2).
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FIGURA 1

FIGURA 2

MILITARES E O RISCO DE 
DESENVOLVEREM PÉ DE TRINCHEIRA

Os militares têm como parte 
fundamental e obrigatória do seu 
uniforme o coturno, que é um 
equipamento de proteção indivi-
dual, que tem o objetivo de ofe-
recer ao “combatente” uma com-
binação de melhor atrito com o 
solo (evitando escorregões, dan-

Apesar de não ser um problema exclusivo de mi-
litares, é muito comum entre os soldados, principal-
mente durante os meses do inverno, pelo longo pe-
ríodo em que ficam com os pés molhados durante 
as atividades inerentes da profissão.
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do estabilidade ao 
tornozelo e evi-
tando torções) e 
proteção física dos 
pés. 

A profissão mi-
litar exige longos 
períodos com os 
pés calçados com 
os coturnos que, 
com toda sua es-
trutura protetora e 
associado ao uso 
das meias, fazem 
com que o militar 
esteja sujeito ao 
acúmulo de umi-
dade nos pés, seja 
pelo próprio cotur-
no molhado ou pelo calor dos pés (suor). 

A isso se juntam atividades e exercícios militares, 
em que os pés ficam expostos às variações extremas 
de temperatura, ao alto impacto e a movimentos re-
petitivos, os quais exigem muita sobrecarga e acarre-
tam deformação dos pés, o que contribui para o sur-
gimento de lesões. É possível perceber inclusive que 
alguns militares sofrem com claudicações (mancam) 
devido a essas lesões nos pés, podendo apresentar 
também dor noturna. 
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FATORES DE RISCO

IDENTIFICANDO O PÉ DE 
TRINCHEIRA 

O pé de trincheira pode ser considerado como um 
pé isquêmico, ou seja, um pé sem circulação de sangue 
adequada. Então, o militar deve estar atento aos seus 
pés e observar se eles estão:

• Frios;

• Cianóticos 
(arrocheados);
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• Com pulso 
diminuído ou 
sem pulso; 

• Com a pele fina 
e brilhante; 

• Inchados;

• Com as sensibilidades 
tátil, térmica, pressão 

e propriocepção (equi-
líbrio) diminuídas ou 

ausentes; 

• Dormentes (formigando); 
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• Com formação 
de bolhas;

• Com algum tipo de 
mancha, fissura, racha-
dura ou ferida surgindo.

• Com a sensação 
dolorosa diminuída;

• Com as unhas 
espessadas, atrofia-

das, manchadas;

• Com atrofia dos 
músculos;

• Com os pêlos 
caindo; 
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COMO PREVENIR O PÉ 
DE TRINCHEIRA? 

1 - Cuidados durante as atividades 
de campo:

19

• Limpe e seque 
bem os pés sem-
pre que possível;
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• Aplique talco antisséptico ou 
vaselina nos pés para manter a 
umidade longe.

• Troque meias molhadas 
por meias secas; 

• Retire objetos estranhos 
do seu coturno;

• Movimente seus dedos 
e pés sempre que os per-
ceber frios;
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• Mantenha o resto do seu 
corpo aquecido;

2 - Cuidados Diários:

• Use sapatos ou coturnos 
que se encaixam bem aos 
seus pés; 

• Evite o uso de sapatos 
ou coturnos molhados; 



• Seque bem cada curvatu-
ra dos pés;

• Meias não devem ser usadas para 
evitar a umidade, então mantenha 
os pés quentes e secos;

• Uso de palmilhas or-
topédicas, quando in-
dicadas pelo médico;

• Meias com fibra de bambu, pois 
auxiliam a manter a umidade longe;
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• Sempre que notar algo estra-
nho com os pés, procure um 
médico.
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COMO TRATAR O PÉ DE 
TRINCHEIRA?

• Quando houver bolha nos 
pés, rompê-la com agulha 
estéril e realizar o curativo; 

• Quando observar feridas apa-
recendo nos pés, limpe-as com 
soro fisiológico e procure assis-
tência médica;

• Quando notar coloração 
preta/esverdeada da pele, 
aqueça os pés e membros e 
procure urgentemente cuida-
dos médicos; 
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• Sempre manter os pés e pernas 
aquecidos com roupas limpas e 
secas (compressas quentes ou 
imersão em água morna de 5 a 
10 minutos ajudam muito);

• Usar algodão ortopédico para higienização dos pés, 
hidratar os pés e pernas e controlar a sudorese ex-
cessiva com cloreto de alumínio;

• Manter os pés e pernas elevados sempre que pos-
sível;

• Quando estiver descan-
sando ou dormindo não 
use meias (deixe os pés res-
pirarem);

• Sempre manter os pés e pernas 
aquecidos com roupas limpas e 
secas (compressas quentes ou 
imersão em água morna de 5 a 
10 minutos ajudam muito);

• Manter os pés e pernas elevados sempre que pos-
sível;

• Quando estiver descan-
sando ou dormindo não 
use meias (deixe os pés res-
pirarem);

• Sempre consulte um médico quando perceber algo 
diferente com seus pés.
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         • Mergulhar os pés em 
    água morna por cerca de cinco 
minutos;

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do momento em que você perceber que 
seus pés apresentam alguns dos sinais e/ou sintomas 
relacionados ao pé de trincheira, você deve: 

• Limpar, secar e vestir os pés com meias secas;

• Trocar as meias sujas por meias limpas diaria-
mente;

• Sempre realizar a verificação dos pés regularmente 
para observação de possíveis novos sinais e/ou sin-
tomas, como as feridas;

• Procurar o seu médico o mais rápido pos-
sível.
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